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erro-fluído é um líquido mag-
nético utilizado pela Nasa para
lubrificar peças de aeronaves.

Contendo partículas de ferro que
são atraídas por ímã, ele escorre fa-
cilmente entre os equipamentos de
um Discovery, o que seria impossí-
vel com um óleo comum, devido à
falta da gravidade. “O produto é cer-
cado por certo sigilo e tivemos difi-
culdades em encontrá-lo. Informa-
ram que era fabricado apenas por

uma empresa, na
Europa, mas des-
cobrimos depois
que o professor
Sergio Gama, do
Instituto de Física
da Unicamp, um

dos especialistas em eletromagne-
tismo no Brasil, já havia trabalhado
com ferro-fluído. Soubemos, tam-
bém, sobre pesquisas na área médica
para o uso deste processo de partícu-
las de ferro (e não do óleo) na injeção
e condução de medicamentos até cé-
lulas específicas do organismo”, conta
o professor Hermes Renato Hilde-
brand, do Instituto de Artes.

Lubrificante de espaçonave e arte,
o que têm a ver? “O ferro-fluído nos
interessa por causa de sua consistên-
cia plástica. É um líquido sensível
que, sob uma força magnética, cria
campos magnéticos cujas formas
podemos ampliar por meio de câ-
meras e visualizar num painel. Tra-
balhamos com a idéia por dois a-
nos”, justifica Hildebrand. O profes-
sor do IA integra o SCIArts, grupo
interdisciplinar que desenvolve pro-
jetos na intersecção entre arte, ciên-
cia e tecnologia desde 1995. Dentro
desse gênero, artistas utilizam teo-
rias científicas e tecnologias variadas
para a construção de espaços poéti-
cos. No caso, ferro-fluído é o produ-
to da ciência que alimenta o mais
novo trabalho do SCIArts, “Atrator
Poético”, uma instalação multimídia
interativa que fica até 11 de setem-
bro no Itaú Cultural de São Paulo,
dentro da exposição Cinético Digi-
tal, juntamente com dezenas de tra-
balhos individuais e coletivos (veja
nesta página).

Atrator é um termo técnico usado
principalmente na mecânica, atribu-
ído a um ponto, uma curva ou uma
superfície no espaço de fase, para o
qual um sistema tende a se dirigir à
medida que evolui. Também pode
ser um fractal (ou atrator estranho)
em que o sistema apresenta o caos e
movimentos que nunca se repetem.
Quanto a “Atrator Poético”, pode-se
dizer, é um termo que sintetiza o
diálogo da imagem e som com o fer-
ro-fluído, havendo a intervenção do
público, que acaba construindo a
poética da obra.

Aparato – A instalação pediu um
aparato tecnológico. Na entrada da
sala, a primeira visão é de um tabla-
do circular (com 1,80m de diâmetro
e 0,60m de altura), dotado de sen-
sores de movimento e de proximida-
de. À sua frente está um totem de
2,20m de altura, com uma parte en-
vidraçada que permite visualizar
bobinas eletromagnéticas, câmera
de vídeo e um recipiente contendo
ferro-fluído. Ficam numa cabine os
equipamentos de controle da insta-
lação: o computador com um soft-
ware para gerenciar entrada e saída
de informações, as placas de cone-
xão entre os sensores, a mesa de som
e mais bobinas eletromagnéticas.

 Já nos primeiros passos do visi-
tante, uma imagem é projetada so-
bre o tablado e o som ambiente ga-
nha outras notas. Esta primeira in-
teração, que decorre de sensores de
movimento ocultos na parte inferi-
or do tablado, ainda é involuntária.
No entanto, quando a pessoa se a-
proxima e passa a mão nos sensores
de proximidade implantados em ci-
ma do tablado, surgem outras ima-
gens e sons. Logo se percebe, dentro

do totem, que um líquido preto se
movimenta, exibindo volumes di-
versos e pontiagudos que brotam e
desaparecem de sua superfície. Per-
cebe-se, também, que é daquele flu-
ído a imagem capturada pela câ-
mera e projetada no tablado, e que
tanto as formas como os sons são
compostos pela movimentação do
visitante e o passar de mãos nos sen-
sores. Desta interação voluntária,
nasce a poética.

O SCIArst possui um núcleo fixo
formado por Renato Hildebrand e
os professores Fernando Fogliano
(Senac), Milton Sogabe (Unesp) e
Rosangella Leote (PUC-SP), mas os
projetos, dependendo de suas carac-
terísticas, contam com a participação
de técnicos, cientistas, teóricos e ar-
tistas convidados. “A instalação no
Itaú Cultural foi enriquecida com os
elementos sonoros integrados ao sis-
tema pelo compositor Edson Zam-
pronha, professor da Unesp. O som é
importante porque o visitante com-
preende mais rapidamente a proposta
da instalação. Em trabalhos eletrôni-
cos, existe essa dificuldade de percep-
ção”, comenta o pesquisador do IA.

Arte via fax – Matemático por for-
mação, Hildebrand já lidava com pro-
cessamento de imagens quando che-
gou à Unicamp para o mestrado em
multimeios. Seu primeiro trabalho foi
com o professor Paulo Laurentiz,
quando um aparelho de fax serviu
como meio de comunicação e expres-
são da arte, num diálogo com japone-
ses do outro extremo do mundo. O
evento telemático, na passagem do
ano de 1990 para 91, chamou-se “No
Time” porque ocorreu nas doze horas
entre a meia-noite de lá, onde já era
Ano Novo, e o meio-dia daqui, quan-
do os brasileiros ainda se preparavam
para a passagem. A poética estimu-
ladora era o fato de os participantes es-
tarem em anos diferentes, mas viven-
do temporalmente o mesmo instante.
No primeiro fax, os japoneses envia-
ram imagens do relógio mostrando
que naquele país era 1991.

“De hora em hora, mandávamos
arquivos com imagens e sons, nas
quais eles interferiam e devolviam, e
vice-versa. O interessante é que todos
os trabalhos gráficos, sem qualquer
combinação prévia, tinham uma re-
ferência à lua. Isso porque a lógica de
elaboração do fax esteve atrelada à
percepção de que a Terra somente
pode ser observada ‘sem tempo’ se
estivermos fora dela. E o primeiro
astro que permitiria isso é a lua”,
observa Renato Hildebrand. Em ou-
tro trabalho com fax, L’Oeuvre du

Louvre, o grupo promoveu uma “in-
vasão” do museu, congestionando

plo, só temos acesso às obras de arte
por meio da impressão, processo
que altera as cores. Não vemos a pin-
tura original. Então, devolvemos ao
Louvre as imagens que recebemos”,
conta o professor.

Nome de placa – SCIArts não vem
da mescla de ciência com artes. Ori-
ginalmente, é o nome de uma placa
de computador: o sistema de controle
e instalações de artes, ou o que os
engenheiros chamam de controlador
lógico programado para entrada e
saída de informações. “Foi a placa
que deu nome ao grupo. Tivemos
que produzi-la porque ainda não e-
xistia no mercado (hoje já estão dis-
poníveis) e vem sendo útil desde
1996. Antes, chegamos a promover
eventos de conexão com outras par-
tes do mundo, mas era loucura o tra-
balho de montagem de rede, configu-
ração de modem e ligação telefônica.
Não havia tempo para a poética, o
sucesso estava em conseguir a cone-
xão”, brinca Renato Hildebrand.

O professor afirma que o diálogo
surgido com o fax hoje ocorre em
ambiente multimídia, o que permite
poéticas mais elaboradas, sempre
lidando com o conceito de interação.
Alguns trabalhos do SCIArts são
“Entremeios I e II” (o segundo, ven-
cedor do prêmio Sérgio Motta), “Re-
Trato”, “Por um Fio” e “Imagina”.
“Re-Trato”, por exemplo, é uma ins-
talação que recorre à idéia do “você
está sendo filmado”, em que o visi-
tante é observado por câmeras e vê o
que está sendo observado. “Mas a
pessoa é mostrada apenas de lado ou
por trás, nunca de frente. É uma pers-
pectiva do olhar que difere do usual
por meio do espelho”, comenta.

“GiraSOL” é mais um projeto que
mostra como a ciência e a tecnologia
inspiram as atividades do grupo. Se-
gundo Renato Hildebrand, trabalhou-
se com uma liga dita inteligente, pa-
recida com o ferro. Aquecida em de-
terminada temperatura, a liga pode
ser moldada, como na forma de uma
letra. Ela volta ao formato original
quando desaquecida, mas ganhará a
forma da letra sempre que atingir a
mesma temperatura. Esta liga vem
sendo utilizada na fabricação de pró-
tese dentária, que é moldada na tem-
peratura do corpo, mantendo-se
sempre tensionada e eliminando a
necessidade de ajustes periódicos. Se
usada na armação de óculos, esta liga
pode ser desamassada quando aque-
cida. A Unicamp é rica em matérias-
primas para nossas obras de arte. Sem-
pre que surge um material que ofereça
uma boa imagem, corremos atrás”.

A instalação “Atrator Poético”,
do grupo SCIArts, faz parte da
exposição Cinético Digital, que
fica em cartaz até 11 de setembro
no Itaú Cultural de São Paulo. A
exposição é uma homenagem a
três artistas brasileiros pioneiros
nas experiências com arte e
tecnologia: Waldemar Cordeiro,
expoente da arte visual concreta e
introdutor da arte computacional
no país; Abraham Palatnik, que
iniciou a pesquisa cinética no
contexto da arte e se tornou
referência na arte interativa; e
Julio Plaza, professor do Instituto
de Artes (IA) da Unicamp, falecido
em 2003, que tinha interesse
particular em organizar, produzir e
veicular imagem pelos sistemas
de redes em meios de
comunicação como os correios, o
slow-scan, o videotexto e o
computador.

o aparelho com imagens de obras ali
expostas. “Nós no Brasil, por exem-
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Quando óleo de espaçonave lubrifica a arte
Cinético
Digital

Itaú Cultural
Avenida Paulista, 149 (Estação
Brigadeiro do Metrô)
Telefone: (11) 2168-1776/1777
www.itaucultural.org.br

Processamento
de imagens
gera
obra de arte

Atrator Poético: o
tablado circular com a

imagem projetada e, em
segundo plano, o totem

com o ferro-fluído.

GiraSol: arte utilizando liga inteligente
investigada em outras áreas do
conhecimento

Por um Fio: instalação
multímida instigando a processos

da observação humana.

Grupo de artistas se inspira na ciência e suas tecnologias para construir instalações poéticas

O professor Hermes Renato Hildebrand, do IA: instalação enriquecida com
elementos sonoros
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